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Não tem dúvida. Entre
guem a defeza da Republi
ca ao proprio povo, e ver- 
ce-ha como falham todos 
os manejos que contra ela 
se urdam. E’ típico, como 
demonstração d’esta ver
dade, o caso que na última 
segunda feira se passou 
em Lisbôa.

Conhecidos elementos 
reacionarios, resolveram 
tomar por pretexto a lei 
da remodelação das matri
zes, que já conta dois anos. 
para provocarem no paiz 
uma agitação criminosa, 
perturbadora da ordem 
pública.

Reúnem-se na ex-Real 
Associação de Agricultura, 
e ahi com discursos infla
mados e increpações in
solentes, resolvem protes
tar, na sua qualidade de 
ricos proprietários, contra 
a nova organisação das 
matrizes e lei do inquilina
to. Anunciam tendencio
samente este propósito pa
ra todas as associações de 
proprietários e agricultores 
do paiz, pretendendo com- 
prometel-as no movimento 
subversivo, e propõem-se 
com prévia convocação, a 
levar o seu orotésto pro- 
cissionalmente ao Parla
mento, para o que marcam 
dia e hora de reunião no 
largo do Loreto.

Infeliz idéia!
O  povo de Lisbôa, o po

vo trabalhador para quem 
foi feita a lei do inquilinato 
e em beneficio de quem 
vae reverter a revisão das 
matrizes, soube da auda
ciosa manobra, e, perce
bendo que ela só traduzia 
Um pretexto para que os 
inimigos da Republica pos
sam turvar as aguas, sahiu 
ao encontro dos especula
dores com rara inergia e 
acertada oportunidade.

A' hora aprazada para
0 préstito reacionario pôr- 
se a caminho de S. Bento, 
a praça de Camões, o lar
go do Loreto, o Chiado e a

vam de povo—milhares 
de pessoas que aclamavam 
a Republica e saudavam 
as leis impugnadas pelos 
ricos senhores proprietá
rios!

Estes, em grande núme
ro recolhidos na sua Asso
ciação, que ali está situada, 
são prontamente sitiados 
pela multidão e ali ficam o 
dia inteiro, sem serem hos- 
tilisados, é certo, mas sem 
se atreverem a sahir nem 
para irem ao Parlamento 
nem para regressarem a 
suas casas!

Fracassou assim a mani
festação dos inimigos da 
Republica, que o mesmo é 
dizer da Patria e da ordem 
publica! O s  valientes não 
tiveram coragem de de
frontar-se com o povo; não 
tiveram nem terão jámais!

E aqui está um facto 
justificativo da nossa con
vicção muitas vezes alega
da nos tempos da propa
ganda: a de que não pre- 
cisavamos da força armada 
para fazer a Republica, 
desde que aquela se tor
nasse neutra e deixasse o 
povo republicano por si 
mesmo fazel-a.

E’ vèr o caso de agora. 
E’ vêr esta dedicação e 
galhardia com que o povo 
defende a sua Republica!

C o m e n tá r io s  &  N otic ias

D e s m e n t id o
0  nosso colega local «0 P o 

vo de Aldegalega», de domingo 
passado, diz ter era seu poder 
um comunicado do cidadão pre
sidente da camara que vem des
mentir a noticia que n’este jo r
nal publicámos ácêrca da conde
nação da camara na quantia de 
9>24r>080 réis. feita pelo Tribu
nal do Conselho Superior da 
Administração Financeira do 
Estado.

O p residente da camara não 
tem que desmentir-nos etn coisa 
alguma. A noticia que demos foi 
transcrita d’«0 Mundo» e esse 
jornal deu a como oficial. Se ha 
desmentido a fazer, o- sr. presi
dente dirija se ao Conselho Su
perior da Administração Finan
ceira. Tudo mais que sua ex.a 
pretender fazer para se pôr a 
salva será inutil seo-ão prejudici
al para as suas futuras preten 
eões de patrão.
?ial«5ita gaiittiaa

Na passada segimda f>-ira foi 
apanhada nos telhados d ’uui pre

rii-as a d j a c e n t e s ,  r e g o r g i t a -  dio da rua do- Caes uma £alitth*

que pertencia ao hotel Ribatejo e 
que o dono do hotel, sabendo 
quem a apanhára a matára para 
a comer de pândega oom outros 
individuos, foi ezigir 700 réis por 
ela 0 que foi satisfeito pronta
mente por tres dos que preten
diam fazer a pândega. Combi
nou se a estroinice para 0 sitio 
do Senhor dos Aflitos e Luiz 
Serra que á sua parte havia da 
do 500 réis para a galinha, deu 
tambem chouriço para a canja e 
pão e vinho. Sucede porém que 
quando ali apareceu apenas viu 
a loiça e, não concordando com 
a graça, vingou-se em partil a 0 
qne lhe custou por cima uma 
tareia mestra que nem 0 Senhor 
dos Aflitos lhe valeu.

U m  p u n h a d o  <!e ves-íSa-
<5 es
Chamámos a atenção dos nos

sos estimáveis leitores para a 
correspondencia de Alcochete 
que na respétiva secção publica 
mos hoje. E ’ um punhado de 
verdades que nunca supozémos 
se tivessem de dizer após a im
plantação da Republica e que, 
duro é afirmal-o, os magnates 
do novo regimen fingem nâo ou
vir.
( 'a m a ra  M u n ic ip a l  de  

BJsbòa
Na passada terça feira deu 

entrada na secretaria do minis
tério do interior 0 oficio da ca 
mara municipal de Lisbôa pedin
do a demissão que, parece, foi 
já concedida, devendo ser no 
meada uma comissão administra 
tiva para gerir os negocios d’a- 
quele municipio até que a nova 
vereação tome posse, e que de
verá ser eleita em harmonia com 
0 novo código administrativo 
ainda em discussão no parlamen 
to.
U s  ti agem

Os ajrricultores. mostram-se 
muito descontentes devido á 
prolongada estiagem que se está 
fazendo sentir, não permitindo 
que se proceda a certos traba
lhos.
«A  P a la v r a »

Fala-se que este jesuítico p a 
pel do Porto vae peaparecer bre
vemente. Antes assinv escusam 
de servir se de certos jornaes 
republicanos os jesuitas que a 
Republica consente á solta.

Que O «Portugal» e.outros da 
mesma espécie reapareçam tam
bem para vermos bem qi*em 
nos anavalha.

C onven iênc ias ,
O deputado union-ista, sr. J a 

cinto Nunes, em sessão da cama
ra dos deputados de segunda 
feira passada, pedia que se con 
signasse na acta 0 seu protesto 
contra 0 vexame inflingido aos 
proprietários que pretendiam 
dirigir-se ao parlamento, afir
mando que o que se fez em 
Lisbôa foi uma vergonha.

Bem. se vê que o-. sr. Jacinto 
Nunes, ainda conti&âa a ser. 0

mesmo republicano que no tem
po cia monarquia dava as suas 
votações aos monárquicos em 
troca de conveniencias.

1  c o n t r ib u iç ã o  p r e d ia l
A lei decretada pelo Grovêrno, 

Provisorio é baseada em moldeâ’ 
de justiça e equidade.

Por ela são ízentos 47,4 u[0 da 
totalidade dos contribuintes.

Os pequenos proprietários são 
aliviados dos pesados encargos 
da contribuição predial.

Com as taxas degressivas são 
beneficiados 46,4 da totalida
de dos contribuintes.

Ficam n'nma situação análoga 
á que tinham no antigo regimen 
4.4 ul0 da totalidade dos proprie
tários.

Só são sobrecarregados com 
as taxas progressivas 1,8 °[0 da 
totalidade dos contribuintes.
T a b o in h a s  X a l t h e r

Estas afamadas Taboinhas, 0 
melhor remédio cazeiro e mais 
barato, encoutram-se á venda no 
estabelecimento do sr. Martins, 
rua Almirante Cândido dos Reis, 
14õ, defronte da redação d’este 
jornal. Cada caixa custa apenas 
670 réis e dura para mais de 
dois mezes. Devem uzal-as, prin
cipalmente. todas as pessoas que 
sofrem do estômago.

$  o e i e d a de  15 e«n o c ra-t i ca 
U n iã o  e Ts*abaSho.
Consta-nos que vae organisar- 

se na democrática freguesia de 
Sarilhos Grandes uma fiiarmóni 
ca denominada Sociedade D©mo- 
cratiea União e Trabalho, e que 
é constituída por elementos da 
classe trabalhadora.
K o  sesa m e io

Os reacionarios passaram a in 
ventar que o govêrno se prepara 
para aumentar o imposto da ren
da das casas, quando finalmente 
vae dar-se 0 contrário. Esse im
posto vae deixar de ezistir no 
prócimo ano de 1913. Estão ao 
seu meio. Cb-mo não veem co.m 
bons olhos a Republica, procu
ram por todas as fórmas ao seu 
alcance entravar-lhe 0 caminho.
$ e rv iç o  m i l i t a r

Todos os mancebos que até 31 
de dezembro, inclusivè, de cada 
ano, tiverem completado dezeseis 
e dezenove anos de idade, são 
obrigados a participar no mez de 
janeiro do ano seguinte, á comis
são do recenseamento do bairro 
ou concelho em que residirem, 
que chegaram á idade- de ser 
inscritos 110 recenseamento- mili
tar. Tem tambem obrigação de 
fazer esta participação a respeito 
de seus filhos, tutelados ou man
cebos sqbre que tenham ação di- 
réta, os paes, tutores on pessoas- 
de quem dependam os mancebos 
qua se encontrem n’aquelas con
dições de idade.

Aos interessados não é ezigi 
do. qualquer documento, devendo 
as participações, quando escri
tas, conter 0 nc-rae, sobrenome e 
apelido do mancobo, a profissão

ou emprêgo, 0 estado do nasci
mento, naturalidade, morada, fi
liação e residencia dos paes.

A comissão do recenseamento 
é obrigada a recensear os referi
dos mancebos, ou a enviar a res
pétiva comunicação á comissão 
que os deva recensear, e 0 secre
tario passará aos interessados 
um certificado muito conciso a- 
cusando a recéção das participa
ções e mencionando somente o 
nome, sobrenome, apelido e resí- 
dencia do declarante.

Aos individuos que faltarem 
ao cumprimento das referidas 0- 
brigações, será imposta, em pro
cesso de policia correcional, a 
multa de 20#000 a Õ0-5u00 réis.

As petições para adiamento 
serão feitas por escrito, assina
das pelo proprio peticionário, ou 
por outrem a sen rogo, indepen
dentemente de reconhecimento, e 
apresentadas á escolha do inte
ressado, ao chefe do distrito do 
recrutamento, ou ao secretario 
da comissão do recenseamento, 
no período a decorrer de 15 de 
março a 15 de abril, não sendo 
admitidas depois d’este período.

Os mancebos que, á data do 
recenseamento (15 de março), 
residirem no extrangeiro, ha 
mais de seis mezes, devem apre
sentar atestado, passado ou con
firmado pela respétiva autorida
de consular, do qual conste a lo
calidade em- cjue reside o reque
rente, com indicação da data em 
que estabeleceis essa residencia; 
e os residentes aas colónias a- 
testado passado gela respétiva 
autoridade administrativa com
provando essa residencia.

Não será concedido 0 adia
mento aos mancebos que não te
nham efétuado o pagamento da 
taxa militar em que, porventura, 
tenham sido colétados no ano an
terior.

C astão  R o d r i g u e s
Este nosso presado amigo e 

ilustre deputado por este círculoi 
esteve 110 domingo passada n’és~- 
ta vila e retirou na segunda fei
ra no comboio das. 8,40.\ Deram 
motivo á sua estada n’èsta. vil»,. 
questSes de interesse público.-pa
rai que fôra convidado pela-,Asso-* 
ciação Comercial. O Centro Re
publicano Democrático teve, a, 
subida honra da sna visita, d!ónr 
de 0 nosío amigo,, após umas 
duas lieras de amena conserva
ção, sahiu em passeio pela, vila 
acomp-anhado- dos nossos correli
gionários- Jacinto Ramal ho a Jar- 
sé Augusto Saloio.,

A cantara msuiteipral
Fala-se-muito da, camara mu

nicipal e diz-sa d’ela—com toda 
a razão—o que MafWna nào dis
se do toucinho. Os vereadores,, 
por sua ves,, nã.o ignoram as jus
tas censuras e desculpara-se a t i 
rando com a carga para cima do- 
presidente. Este, por sua ve2:, 
diz q,ue nada péde fazer por, nâo. 
ter gente que o- ajnde.

M a s  se assim  é,.porque- se não-



"■̂ .C-aite a camara, dando logar a 
■*■<£11133 cOm mais gôsto, vontade 
"eaeêrto olhe-pélas coisas muni- 
cipaès?

Mapas -dc as^endame&íos
Registámos oom prazeria u ti

l idade do aviso ''■que fizémos no. 
nosso -último número com respei
to á entrega dos mapas e contra
tos d.e ^arrendamentos na reparti-’.

‘ çãe‘d e ' íiháiiçàs. pois que durán 
te  a semana foi considerável a 

'-entívjga d’estes doetimentos ti’a- 
qtiéla repartição, sendo de pre - 
ver que todos os interessados se 
salvem das respétivas penáMu 

'des,- /..

I* « ^  H e s p i m h a
Uma estatística das totiradas 

realisadas^ em h e s p a n h a ,  em 
19M, réSa: «Touros mortos. 
5:600; cavales mortes, <5;281 - 
toureiros "mortos, 30; toureiros 
feridos, 166 Ti]

D uma eu-tra- estatistiéa:' casas* 
religiosas ezistentes em Hespa- 
n %  etn f ô l l ,  5:000!!-!

Jl- a voz das estatistioss a di
zer-nos como se ligam bem ís, 
cruz, a espada- e a m otta.

• ín r i  c o ju c rc ia l
Cidadãos que compõefti o júri 

'coirrêrcial qi:e ha de funcionar no 
procimo ano de 1913, n ^ i s  co 
màfca:

vosé Maria de Bastos Panelas, 
Francisco Freire Caria 'Junior 
' i ú i z  Pereira Fialho, Francisco 
da oosta Monra, Virgílio Pereira 
;Vpomucei:o, Manuel Domingos 
laneco, José Fernandes Repas 
José Maria "de Mendonça. Dr 
A rtur de SBnt’Ana Leite, Dr. 
v^ezai f  èrriandes Vénttir’a, Anto 
n h  Gonçalves Tormenta, Emidio 
'Pires. Antonio Leite, José Julio 
■da \  eiga Marques, Manuel da 
Costa Rodrigues, Izidoro Mana’ 
d Oliveira, Cristiano Rodrigues; 
de Mendonça, José Tèodozio da 
Silva, Estevam Antonio d’Oli- 
Veira Martins, Estevão Augusto! 
Nuaes e João Martins Gomes.
T í i r t jn ia

Por causa da .guerra, os direi . 
■toe alfandegarios de importação 
sofreram uma diminuição seiisi 
vfel Desde -novembro de 1911 
ao fim de junho de 1-912, ou se
lam  oito mezes, a diminuição to
tal eleva^e * 33.155:000 pias- 
%as, com referencia ao período 
co respondente de 1910— 1911.

‘Calculou se que esta diminui 
Íã o  de valor correspondia a uma 
dísj!nuição^ e cêrca de -3 milhões 
de libras turcâs, no valor das 
'mercadorias importadas.

Esta diminuição de direitos de 
Alfândega foi causada não só 
mente pela paralisação de impor 
tacões de proveniencia italiana, 
tnas tambem por causa de falta 
de atividade nas transações com 
os outros paizes, devido ao esta 
do da guerra.

«Bssnta de  r e p a r t i d o r e s
À camara municipal d’este 

concelho nomeou para comporem 
a ju n ta  de repartidores da con 
tribniçâo industrial para o futu
ro ano de 1913, os seguintes ci 
dadãos:

Efétivos: Joaquim Duarte Pe
reira Rato, Francisco da Costa 
Moura e Antonio Pereira D uar
te; substitutos: Manuel da Costa 
Rodrigues, Jacinto Simões Qua 
resma e Joaquim Augusto da 
Silva.

«PorlMgal Fllaíclieo»
_ Recebemos e agradecemos a 

visita d esta interessante revista 
mensal dedicada a todos os coié- 
cionadores de que é dirétor e 
proprietário o sr. D. de Melo.

 ̂A redação e administração 
d’esta util publicação é no Cam 
P° de Sant’Ana, 112—Braga.

5
«0EjJg5ilWeíBÍOS

Responderam no dia 12 no 
tribiínal judieial d’esta Comarca, 
em policra, correcronal, acusadas 
dè -se agredirem mutuamente, 
Gertrudes Casaca, Beatriz Bra- 
ziel e Maria Carregoza. todas de 
Sarilhos Grandes, d ’este conce
lho, sendo condenadas em 15 
dias de multa a 100 réis por 'dta' 
ficando izentas do pagamento ‘de 
selos e custas por provarern a 
sua pobreza.
©  K2s|»erauto

A Inglaterra acaba -de intro 
d u z i rn a  sua marinha a lingiia- 
internacional Esperanto, seguin
do n^slo o ezemplo dos Estados 
Unidos.

Dos quatorze oficiaes a bordo 
do dVeadonght «Orion», dôze 
aprendem atualmente o Esperan 
to e formaram um «Esperanto 
Mess*.

Ainda ultimamente em Lam 
lask, onde o navio fez escala, 
convidaram os esperantistas d!es 
ta cidade para uma reunião a 
bórdo. onde foram amavelmente 
recebidos e se esprimiratn no 
admiravel idioma do dr. Zarr.e- 
nhof.
rA j i i r i i tn iç ó r s  do  Èísíado

Vão ser afixados "editaes a- 
fiun ciando a abertura do cofre 
para a cobrança voluntária das 
contribuições de décima de juros, 
industrial, renda de casas e sun 
ttVária do corrente &no, no pródi- 
mo dia 2 de janeiro.

í * r o p a g a u d a  soc ia l is ta
•Pelo nosso amigo, sr. Souza 

■Ne^ês, será feita no pfóèimo 
dóniingo, ás 18 'horas, na séde 
do Centro Socialista, rua Ma 
chado dos í^antos, 36 — 1.°. uma 
conferencia sob o tema: «O que 
é sér socialista—O que qtierem 
o'S socialistas—O qne será uma 
sociedade socialista».

I l íc c i iç ó e s  fiscaes
Pede-nos o sr. secretario de fi 

nanças d’este concelho para avi 
sarmos os contribuintes etn rela
xe de qne devefn Hpressar-se a 
irém satisfazer as suas contribui 
ç5es em divida, a fim de evita
ram despezas nas diligencias tis 
caes. visto que o serviço de eze- 
euções vae toirar maior incre
mento em virtude de assim o 
permitirem os restantes traba 
lhos da repartição a seu cargo

© s  n o s s o s  d oen tes
Vae sentindo sènsiveis melho

ras o nosso ilustre correiigtofiâ 
rio e amig-o Francisco Germatio 
da Costa, habil aspirante dè fi*- 
nanças d’este concelho.

—Tambem o nosso amigo. sr. 
D Gregorio Gil, conceituado in
dustrial d ’esta vila. se acha mui
to melhor da pneumonia que su
bitamente o acometeu, levantan
do se já  ante-hontem pela pri
meira vez.

— Foi ante-hoíitem operado no 
hospital de S. José e não na se
gunda feira como se esperava, o 
nosso velho correligionário e ami
go, sr. José- Cipriano Salgado 
A operação correu bem esperan
do-se bom rezultado.

S e r á  d ’esta?!
Por informação do sr. secreta

rio de finanças vão brevemente 
ser remunerados os louvados das 
propriedades rústicas da fregue
zia de Sarilhos Grandes d ’este 
concelho, qiie vae para dois anos 
terminaram os trabalhos de ava
liação de que foram encarrega
dos.

Será d’esta?!
B^risoes p o r  fgarfos

Acusados de furtarem da pro 
priedade de Francisco da Costa 
Rafeiro uma porção de- ripas e 
estacas foram presos no dia 10 e

"Conduzidos ás cadeias d’esta co- 
■ftiarea Julio Mendes, João Cus
todio, Antonio Crisóstomo, Ade
lino Crisóstomo e José Mendes.

—Tambem por furtar uma 
porção de laranjas da proprieda
de de Joaquim Gaspar foi prêso 
e -conduzido ás cadeias d’esTa co
marca no dia 12, o menor de 19 
anos de idade, Antonio Sampaio, 
natural da comarca de Máiigual- 
de.
rfcovo m a g is t r a d o

Ch egou na passada quarta fei
ra a esta vila o novo juiz de d i
reito d ’esta comarca, sr. dr. Ber
nardo de Souza e Brito.

O ilustre magistrado, que vem 
precedido das mais honrosas re
ferencias, queV Como cidadão 
quer como funcionário, tOifitjn 
posse do seu alto Cargo pelas 14 
hofras do dia imtttèdiato, a qual 
lhe foi conferida pelo respétivo 
substituto, sr. dr. Henrique Pin
to da Mota, digno conservador 
do registo predial.

Assistiram a este acto álém 
d’outras pessoas, os magistrados, 
advogados e funcionários judi- 
-ciáes.

A sua ex.a õs nossos mais res
peitosos cumprimentos de bo^s 
vindas.
S íe sa s íre  n o  m a r

Pelas 15 horas de quinta feira, 
Cândido Terré, arraes do ^barco 
do sr. José Mendes n.° 10 Ê  55, 
cahiu ao ír/ar, perto de Lisbôa, 
na ocasiãti qiie seu filho Francis
co cambàva a véla para evitar 
abalroar Cflfn o barco do Rozario 
n.” 98 E  149. a que o vento 
quebrara‘o mastro e que naque
la ocasião seguia na frente. O 
arraes. que era homem de 'tíO a- 
nos, foi agarrado petos tripulan
tes do outt‘0 batco que logo cor
reram a aôndir lhe na laíicha qire 
levavam, mas o infeliz polico de
pois estava morto.

A associação de Clàsse Maríti
ma d’està vila pôz a bandeiri a 
meia haste era sinal de senti 
mento.
O  as d e l a ç õ e s

hl’ o 'titulo d’um volume de 80 
páginas de belos versos devidos 
á penna do sr. Julio Gaspar Fer
reira da Costa e que muito reco
mendamos aos nossos leitores. O 
seu custo é apenas de 30 centa
vos e todos os pedidos p^dem 
ser dirigidos para a rna das Tri
nas. 48 —2.°—Lisbôa.

Agra-decemos o eiemplar ofe
recido.
D u a s  f a b r ic a s  q u è  re a 

b re m .
Está passando por importan

tes melhoramentos a antiga fá
brica de azeite de purgueira ar
rendada agora pelos srs. Marti- 
nez & Palma que tehcionam fa 
bricar ali azeite dôce, e encarre
gam se tambem de moagens de 
trigo e de milho bem como de 
serração de madeirasi

Nào ha dúvida que esta fábri
ca muito virá beneficiar Aldeg-a- 
lega.

— Tamhem a fábrica de adu
bos orgânicos, no sitio da Barro- 
za, está passando por sensiveis 
reparos e vae estar em ativa la- 
boracão o que tambem muito be
neficia esta vila.

T e a t r o  Walao R e c r e io
F o p t i la r .
Fará hoje as delicias dos «ha 

bitués» dVste teatro, a engraça 
da opereta «Bocacio na rua». A’- 
lérn da opereta seis magnificas 
fitas cinematográficas e um belo 
acto de variedades de sensação.

Lá iremos.
l T«*  b e lo  gesto

O nosso conterrâneo e correli
gionário amigo, sr. Francisco 
Sampaio Pombinha, proprietário

Q D O M N G Õ

da fundição do Boqueirão dos 
Ferreiros, ha dias déstririíia por 
’u'm incêndio, déclarou aos Seus 
operários, em número de 45, que 
lhes pagaria como se as oficinas 
estivessem em iaboraçãt).
U m  p ro t e s t o  ígaac la d a n 

d o  u ’u m a  g r é v e  csirio -  
sa.
O poiléo cuidado qiie as coisas 

munieipaes merecem á camara 
deu logár a que nâ pretérita se
gunda-feira o pessoal do tribunal 
judicial d’esta COmárca protestas 
se contra o facto de ha uns tres 
mezes as janelas qiie dão para a 
rua tivessem as vidraças parti
das. o que era perigoso para a 
saud.í de quem ali tinha de estar.

Parece que caStralmehíe apare
ceu ali o vereador, sr. José Moti- 
ra, que remediou o caso évitáhdo 
que do protesto -saisse uma gré
ve, o que seria curioso.

M o n te -p io  -Vossí» S e a l ío -  
ra  da  4'oasceição.
A requerimento da direção 

d ’este monte-pio deve reunir a 
assenSbléia geíal ;bo dia 19, pe 
las 19 horas, a fim de se discu
tir o conflito 'cóm os médicos 
d’esta vila e outros assuntos de 
interesse para esta associação.
E P a r t id o  E B ep u b l icasE o  

ENírtusgasez.
Péde-se a todos os membros 

efétivos e substitutos das Comis
sões Miínicipal e Pafcquial Re
publicanas para reunir ámanhã 
no Centro Republicano Democrá
tico, ás 19 horas.
W c c l  a  r a ç ã o

Eu-, abaixo assinado, declaro 
que a palavra que dizem eu ter 
proferido e da qual a sr.a Roma
na Cambolas se acha melindra- 
da. qne se de faòto a pronunciei 
não foi com intenção de melin 
drar a dita seiAora, motivo por
que faço esta declaração.—José 
Soeiro.
f t r e g o r io  f>il

Com fábrica dê distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero 
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de qtie sem 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos-, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha grasnha pa 
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litros.
M a m a c !  D .  T a n e c o

Negociante de batata em sacas 
ou em caixas, adubos qtiimicos, 
carvão, palha e Cereâes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Líquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas»

O f i c i o
Pedem-nos a publicação do se 

guinte:
«Sr. Redatof: N’esta data en

vio ao exm.° presidente da diré
ção da Associação de Socorros 
Mutuos No^sa Senhora da Con
ceição, o seguinte oficio que pe
ço a fineza de publicar no seti 
jornal para completa ilucídação 
do público:

llm.° e Exm.° Sr. — Como es
clarecimento á conferencia com 
V. E x .a e na suposição de qne 
foram mal interpretadas as mi
nhas palavras, por isso que me 
constou haver V. Ex * dito ao 
meu colega dr. Esmeriz. na oca
sião em qne aceitava o seu pedi
do de demissão, que j á  tinha mé
dico para a sua associação, e que

esse médico era eu, devo infof* 
rr.al o muito expressa e categórU 
cafnente, como já  hoje lhe acen- 
'toei, o seguinte:

1.°—Que individualmente ve
jo, como me cumpre por lei, a 
por obediencia á minha consciên
cia profissional, qualquer doenta 
que me chame, seja ele quem 
fòr.

2.°—Que com a chancela do 
Monte-pio, a que V. Ex.a presi
de ou por indicação e pedido de 
qualquer dos seus dirétores, não 
tomo presentemente conta de do
ente algum.

3.°—Que não aceito nem rece
bo qualquer nota de chamadas, 
dimanada da diréção d ’essa asso
ciação.

Repito e acentuo que vejo to
dos os doentes que me procurem 
particularmente para consulta de 
visita domiciliaria.—Saude e F ra 
ternidade. Ilm.° e Fxtti.0 Sr. Pre
sidente da Diréção do Monte-Pio 
Nossa Senhora da Conceição. — 
Aldegalega, 12 de dezembro dè 
1912. — (a) Joaquim Navarro 
Marques de Paiva».

Agradecendo a v. esta publi
cação, son, etc., Joaquim Navar
ro Marques de Paiva.—Aldegalei 
ga, 1 2 - 1 2 - 1 9 1 2 .

C O M iC Â O G S

Os abaixo assignados, médi
cos, residentes n’esta villa de Al
degallega, conhecedores d’iim of- 
ticio datado de 5 do corrente* 
que pela direcção da Associação 
de Soccorros Mutuos Nossa Se
nhora da Conceição foi dirigido 
ao seu collega Exm.° Sr. Dr-. 
Augusto Eaustino dos Santos 
Orespo, communicando lhe a suft 
demissão de facultativo da mes
ma Associação, vem por estô 
meio tornar publico o seu protes
to contra a forma arbitraria, in
correcta e acintosa como estâ 
agremiação procedeu para com o 
referido clinico, suspendendo-o 
do exercicio das suas funcções»

Apreciando com ponderação 
e imparcialidade, os termos em 
que esse officio vem redigido^ 
são bem visiveis a má fé e à pre- 
meditação, para porem eth prati
ca uma arbitrariedade que repre
senta não só um aggravo ao ca
racter individual e profissional 
do Exm.° Sr. Dr. Crespo, mas 
tambem uma prepotencia exerci
da sobre um membi*o d’uma clas
se, que pelos invioláveis deveres 
de solidariedade se considera 
profundamente desprestigiada. 
Pela nossa dignidade profissional 
e em nome dos mais rudimenta
res principios da razão e da ju s
tiça, lavramos 0 nosso protesto 
contra o procedimento d’nma as
sociação a qual deixando de res
peitar as clausulas estipuladas no 
contracto, previamente feito com 
o mesmo facultativo não hesitou 
em devassar segredos da sua 
correspondencia particular e ser
vir-se d’eiles, como uma das 
provas de accusação, para refor
çar outras vagas e imprecisa
mente formuladas contra o refe
rido clinico.

Aldegallega, 12 de dezembro 
de 1912.

Manuel da Cruz Junior.
Cezar Fernandes Ventura.
José Victorino da Motta.
Joaquim Navarro Marqnes de 

Paiva.

Sr. Redactor:
Permitta-me que torne publico 

o seguinte:
1.° Que muito desejo uma syn

dicancia, feita por pessoa que a 
todos dê garantia, ao modo como 
exerci o logar de facultativo do 
Monte-pio da Conceição.

2.° Que o medico que me veio



O DOMINGO

mbstitiii*',.o Sr. T)r, Esaioriz, 
5,to que chegou me deu cabaes 
jtjjlicaçSés tefminando por de
lirar que se eu ainda mantinha 
' aiquer resentimento a sen res 
Jeito, ir-se-hia embora no primei- 
■o comboio. Perante este acto de 
lealdade e honestidade profissio- 
ial. pedi-lhe então que ficasse.

em Aldegalega. desldératum que 
avassalava todo 0 ser do maldito.

A ambição descaroavel cegou-o 
e a quéda do monstro foi retum
bante, estrondosa e encheu de 
júbilo toda esta região. Á fita 
que então se desenrolou, tendo 
por primacial figura o acrobata- 
formiga, não a póde descrever a

Álilegallegá, 14 de dezembro j minha humilde pessoa. O povo
Je 1912*

Augusto Crespo.
honrado e nobre de Aldegalega 
que narre como os factos se pas 
saram porque foi ele que com a 
sua hombridade e altivez de ca 

j ráter expulsou 0 escarro entre 
| vaias e apupos.

K’ preciso que fiqueis sabendo,

CO R R ESPQN DENC1 AS
£ tco ch c tfé«  4  O. — Presa- 

jssiluo correligionário e amigo 
A. Saloio: Estas linhas eram ' revolucionários, que emquanto a 

jpara ser endereçadas ao semana-1 maior parte dos qne se esforça 
jo de Lisbôa «O Revoluciona- ram pela implantação da Repu

; Barroza, junto á do sr. 
Antonio Relogio. Tem vi
nha, terras de semeadura, 
pôço e casas de ar recada
ção. Trata-se com a viuva 
de José Roza Sant’Ana, 
nesta  vila.

tõõíõõT êís
Empresta-se, esta quan

tia, sob boa hipotéca. N'es- 
ta redação se diz.

,,o», mas como um amigo de 
lontíânça me garahtiu que a sua 

Lblicaçâo ali seria impossivel 
Lis que 0 dito amigo indo á re 
'ação do jornal saber quem era 
autor dà campanha de descre 

Mito contra Alcochete, ali lhe 
disseram não conhecer 0 João 
Jíiines do moinho da formiga* de 
Alcochete, quando é mais qtie 
lerto andar o Nunes pelas taber
nas de Lisbôa a lêr aos incautos 
0 que ha de sair é o  aludido jor
nal. Eis a razão porque solicído 
ide vós a fineza de publicardes no 
vosso honrado semanario, 0 que 
ao «Revolucionário» era dirigido: 

«Exm.° Dirétor de «O Revo 
Biicionario»: Nos n .°5 7, 8» 9 e 10 
do vosso honrado semanario vem 
uma campanha de rancoroso des
credito e difamação contra 0 po
vo honrado e laborioso de Alco
chete que muito tem magoado e 
indignado esta população, que 
bem conhece a mão traiçoeira e 
vil do Nunes do Moinho, apezar 
das infâmias e dislates virem 
acobertados com 0 anonimato. 
Srs. dirétor e proprietário d’esse 
ornai: E  impossivel que vós, por 

tugíiezes e revolucionários, aK 
mas nobres e corações bondosos, 
como 0 são em geral todos os ho
mens de têmpera rija e ânimo 
forte, déceis guarida nas colunas 
do vosso jornal a uma aberração 
tia natureza. Se vós conheceis 0 
câo tinhôzo que só tem por divi
sa e norma fazer quanto mal pó 
de. O Nunes do Moinho da praia 
de Alcochete, onde se desenrola 
ram as cenas mais povorosas que 
a imaginação humana póde criar;
® vibrião maldito que tem ainda 
tim processo em aberto em A Ide 
galega por deshonestar menores, 
lê ou a sua audácia a ponto de 
comprar 0 pae d’uma d’elas para 
%ir á responsabilidade do ne 
tando crime, é 0 pae, 0 irmão, 0 
ílbo e marido mais requintada 
toente devasso que 0 mundo in
teiro tem conhecido. Eis aqui 0 
rafeiro, a crápula, 0 vicio, a he
diondez personificada. Falta ago
ra saberdes quem é 0 politico 

como morigerador e revolu
cionário, iludiu a vossa boa fé. 
Em 1908 fundou 0 bandido, de 
camaradagem com outro bandi
do, em Aldegalega, um pasquim 
^titulado «A Com arca» .. .  E 
sabeis, irmãos! Sabeis, portugue 
zes!... Oh! sarcasmo dos sar
casmos! que emquanto vós em 
■Lisbôa e outros devotados portu 
guezes por esse paiz álém expu 
nhatn a vida para esfacelar a mo- 
narquia devassa, 0 pasquim do 
renegado poltrão, na mais furiosa 
® v'l das campanhas contra repti-blicanos de todas as categorias,

■ ançava mão dos processos mais 
,a,xos, de infâmias cavilosas 
transcrevendo de Homem Cristo 
\iinieo ente que se irmana com 
e e em psicologia moral e politi 
®a) 0 pús que esvurmava contra 
l|do e todos. Depois de camara 

. agem com 0 Batista das traves 
' asi conseguiu ser administrador

biica jámais pediram compensa
ções em troca do dever cumpri
do, 0 homem.do moinho se abo
toou com a bagatela de 1)5500 
réis diários como empregado da 
Biblioteca Pública.

E ’ certo, é infelizmente certo 
que da parte de Quelhas e Esca
las, tem havido alguthas cenas, 
nâo canibalescas, não ferozes, 
originadas pela falta de educação 
unica e simplesmente, mas tam
bem nâo é menos certo, que im- 
pudor, desvergonha, canibalismo, 
fereza só se encontra no Nunes, 
que é a fonte d’oride 0 veneno 
brota, e já  ha muito devia estar 
na Penitenciaria, quando pelo 
contrár 0 tenta livremente semiar 
a desordem n ’uma população 
honrada, lançando pólvora n’um 
fogacho já  ha muito extinto por 
um pedaço de bom senso. Quem 
havia de dizer que 0 ex adminis
trador de Aldegalega, ex redátor 
d’«A Comarca»- hoje arvorado 
em revolucionário, torpe e vil- 
mente haveria de iticutir no âni
mo de sna ex.a 0 sr. Governador 
Civil, a ponto de oficiar para 0 
administrador de Alcochete pe 
dindo lhe informações do estado 
de rebeldia d’este povo! Claro 
está, que a resposta foi que isto 
estava em absoluto socêgo e r a 
zão alguma havia para 0 escar- 
céo do biltre.

Sr. Governador Civil 1 J á  ha 
muito que anda um lôbo á solta 
que assalta impunemente um re 
díl onde a tranquilidade impera! 
E ’ certo não se lhe podêr minis 
trar veneno nem abatei 0 a tiro. 
mas tambem nâo é menos certo 
ser um acto humanitario V. E x .a 
enviai-o para 0 certão africano 
onde os congéneres do birho lhe 
farão uma grande festa. Escalas 
e Quelhas! Povo honrado de Al 
cochete! Se ainda se não apagou 
da vossa memória 0 que foi e é a 
peçonhenta víbora, ponderae e 
reflétí bem no que vos digo: Aos 
primeiros que nào estão em con
tacto com 0 larvado, nada mais 
jj preciso fazer do que votar lhe 
um desprêzò profundo quando 
por acaso alguma vez se encon 
trem com ele fóra d’aqui, porque 
0 bicho não mais infesta estas 
paragens. E os segundos que 
permanecem mais t^mpo em Lis 
bôa e ali têem irmãs, filhas, pa 
es estremosos, evitae quanto pos 
sivel 0 contacto d’essa criatura 
que tomou por engano a fórma 
humana, nâo deixando de bradar 
bem alto, para que todos oiçam: 
— Esta criatura que se abeira de 
nós chamando-nos patricios, men 
te como um vilào, porque Alco 
obete, berço de tradições dignas e 
honradas, nào podia acalentar no 
seu seio um reptil qtte não préza 
a mulher, os íilhos, a honra á 
Patria.

F rancisco Rafael Rodrigues.

A N U N C I O

C O M I  BE M G i L E l i i  
R M E J O

( 8 . 3 psublicaça»)

— Citação e edital —

Pelo Juizo de Direito de 
esta comarca e cartorio 
do escrivão do 3.° oficio, 
correm éditos de trinta 
dias a contar da segunda 
e ultima publicação no 
«Diario do Govêrno» ci
tando o interessado João 
Batista, ausente em parte 
incerta, casado com a her
deira Christina Gomes, 
moradora n’esta vila, e 
bem assim quaesquer cré
dores da falecida Tereza 
Balbina, viuva de G rego
rio da Silva, moradora 
que foi tambem nes ta vila 
e em que é inventariante 
e cabeça de casal Justina 
Maria Simões da Silva, 
oara dentro dn prazo m ar
cado deduzirem os seus 
direitos no referido inven
tario e assistirem a todos 
>s seus termos sob pena 

Je revelia e sem prejuizo 
Jo andamento do mesmo 
inventario (Código do Pro
cesso Civil, artigo 696 \ 
3.°).

Aldei igalega do Riba- 
tej ■, 5 de dezembro de 
1912

O E S C R IV Á O

D an iel F e r r e ir a  de Matos.

V erifiq uei a ezáti ião:

O Ju z de Direito 

substituto em exercício

H . M ota .

A N U N C I O

ANÚNCI OS

FAZENDA 
Vende-se uma no sitio

do um pôço de agua e 
duas casas terreas,  ser
vindo uma de habitação e 
outra de fôrno, situada no 
Esteval ou Pinhal do Mon
te, freguezia de Sarilhos 
Grandes, foreira a JoséJu- 
iio da Veiga Marques, em 
7$200 réis anuaes e ava
liado em 338,$200 réis, va
lor em que vai á praça 
nos autos de ezecução hi
potecária em que é eze
quente o doutor Henrique 
Pinto da Mota e ezecuta- 
dos Antonio Loureiro Mos
ca e mulher Maria dos 
Santos, moradores no Pi
nhal do Monte.

Pelo presente anuncio, 
' ão  citados quaesquer cré
dores incertos, para dedu
zirem os seus direitos que
rendo.

Aldegalega do Ribate
jo, 3o de Novembro de 
1912.

O E S C R IV Á O  

D a n ie l F e r r e ir a  de M atos.

V e rifiq u e i a exr.ctidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

M . G iraldes.

P A L H A

Vende-se, enfardada, boa 
e para camas de gado 
e lenha de pinho barata. 
Trata-se com Francisco 
Albino Bruno, Rua da Fá
brica, 44, nesta vila.

FUNILEIRO. — Apren
diz, precisa-se. N es tareda-  
cão se diz.

MULA com 6 anos de 
idade, vende-se. Trata-se 
com João Martins Mortal, 
rua do Quartel, 49 a 53.

—. ARREMATAÇÃO *— >

( 8 /  p u b l ic a ç ã o )

No dia 22 de dezem
bro pró :imo, pelas 12 ho
ras. á porta do Tribunal 
Judicial de esta comarca, 
se ha de proceder á arre 
matação do dominio uti 
de uma faz-nda composta 
de terra  de semeadura, vi 
nha, arvores de fruto, ten-

Antonio Cezar 
do Amaral Frazão, 
administrador do 
concelho de Alde
galega, etc.

Faço saber que na ad
ministração de este con
c e l h o  foi requerida licença 
por Antonio Moraes da 
Costa Jácome, como pro
curador da firma Abecas-

sis &  Irmão, negociantes 
de Lisbôa. para uma fábri
ca e depósito de adubos 
orgânicos, no sitio da Bar
roza, freguezia e concelho 
de Aldegalega, que se acha 
compreendido na i .a clas
se da tabela anexa ao de
creto de 21 de Outubro  
de 1863, com a designação 
de «Depósitos e fábricas 
de estrumes artificia es — 
cheiro muito desagradavel 
e emanações insalubres» 
— em conformidade do ar
tigo 6.° do mencionado de
creto, são convidadas to
das as autoridades, chefes 
ou gerentes de quaesquer 
estabelecimentos e todas 
as pessoas interessadas a 
apresentarem nesta admi
nistração, dentro de 3o 
dias, a exposição de qual
quer motivo de oposição 
que tiverem contra a con
cessão da mesma licen- 
ça.

E para constar e nos 
termos do mesmo decreto 
foram afixados dois edita
es do teôr  deste,  sendo 
um na porta da adminis
tração e outro na da C a
mara Municipal de este 
concelho.

Aldegalega, 9 de de
zembro de 1912.

O adm inistrador do concelho

(a) A n to n io  C esar do A m a 
r a l  F ra z ã o .

BIBLIOTHECA

P o p u la r  e Illu stra d a

Edição da casa A LFR ED O  DA- 
YID, Encadernador

30, 32, R. Serpa Pinto, 34,36

L i s b ô a

f f iis lo r ia  da R ev o lu çã o  

fê r a n a e ç a

A publicação mais barata que até 
agora se tem feito no paiz!! 

3 0 0  réis cada volume brochado 
3 0 0  réis cada volume en

cadernado em percalina

Em DOIS ELEGANTISSIMOZ VO- 
LUMES de 200 páginas em 8.°, 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da BIBLIO- 
THECA HISTÓRICA.

AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
Fa~  0 c h i  sa b o ro síssim o . M u ito  agradavel ao pa la d a r  

M e lh o ra  a digestão. Desperta o apetite. R e g u la ris a  
o ventre Aum enta a diurese. C u ra  as dispepsias. 

T o n ific a  o sistema nervoso. B a ctereolog ica -  
m enle pura. A  m elh o r agua de me^a 

=  alé hoje conhecida. —
398

B epòsifff 3 e r a í - M I M « M ® à

E r a  Ã lòcga lega  -  

6 1 ,  R U A  D O S C O R R E E I R O S ,
T I2 J L E F O N E  fSJÊ

6 3
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Cm  COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAIA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos. 
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G ritq n er e M e m ó ria  e motocyclettes F . N . 4 cy- 
lindros. 

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

1 )4  CATAS>©CJÍ»SÍ G R Á T I S

10-RUA DA CALCADA-12MMMÃlMk
OASA 00M 3R 01A :

= .  DE *=

JOÃO SOAREIS
cfyLonsiruoso soriim enío de ía^endas 

de la e algodão. & o lo s s a l fornecimento de ehapéos para  

homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de F A N Q U E I R O  e R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

$ __R u a  c f ílm ira n ie  & a n d id o  dos R e i s  — ®

J __%?raça da R e p u b lic a  — %

ALDEGALEGA
615

DROGARIA CENTRAL
DE ■

E D U A R D O  F E R R E I R A  S C H I A P P A P I E I R A  

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

—=  P R E Ç O S  M O D I C O S  = -
3 =  P R A C A  D A  R E P U B L I C A  =  4> 1

A ld e g a le g a  602

LUZ E LÈ T R IC A

TIPOGRAFIA lO D ER H i
E sta  casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com  a 
m a io r ra p id e * e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais com o: bi
lhetes de visita. papel e envelop- 
pes tim brados, -m em oranduns, 
facturas, p rospectos, p ro g ra m -

GREGORIO G I ! —
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial,,mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações. 

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa. 

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A .  D  A  P R A Ç A

A L D E G A L E G A
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m as, participa ções diversas, c ir 
culares. liv ro s , papel com m er- 
cial, rótulos p a ra  expediente de 

fa rm á c ia , etc., etc. 
Im pressões de luxo  a cô re s , a 

o u ro , prata, bronze e cobre.
E m c a rre g a -se  de bro ch u ra s , 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE YÍSITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 ré is  o cento. 

C o m p o siç ão  e im p ressão  í>e jo rn ae s  em tobos os ío rm a ío s  p a r a  0 que fem m a te r ia l  sufi* 

ciente e m a q u in a s  a p ro p r ia d a s

R .  A L M I R A N T E !  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

ALDEGALEGA
VIDA NUTICA

POR
LUIZ DA CAMARA REYS

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L i s b ô a

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C O  M O  D E R N A

D ire c t o r— R ib e iro  de C a rv a lh o

iTPCr <riR> ««SfÇ» '•Sp VSJÍ? « p  **?«> SRfS’ SRS*» VÃ

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta aSibhotéca» e consiste um no 
tabiiissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupando se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente 1 gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulo- de alguns cap tulos:

ccDua- palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor—O amor e os 
anjos —Satanaz e o amor—Satanismo 
e demonol.itría—A pô se diabólica— 
As cerimónias do S> bbat—A missa 
negra—A redemção da mulher - Os 
bispos de Satanaz —0 vampirismo — 
Os encantamentos—Os filtros afrodi
síacos—A evocação dos mortos -A 
arte talisn ânica no amor A lingua
gem das flòres - A adivinhação em a- 
mor - A astrologia e o amor-Os so
nhos e o amor—A musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que pód.e despe; tar um 
livro u'esia natureza. E. í C acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o ooutor Env.iie Laurent e 
Paulo Nagour — concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtid • em todos os paizes.

preço de cada livro, em Portugal: 
broch-ido. 2oo réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se. pelo correio, rara to
das as terras, mediante a sua impor
tancia. Para o Brazil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á LIVRARIA IN
TERNACIONAL. Calçada do Sacra 
mento, ao ChiaJo. 44. —LISBOA.

ENCYCLOPEDIA 
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, QÒ— L isbôa .

VIÍÍGKNS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes tera-. apparecido em lingua portugueza um livro tão sugges- 

tivo e interessante como este. VIRGENS DEPOIS DO PAR I O. que còns- 
titue o nòno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se. de facto, de uma obra curiosissima de investigação histórica- 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda d- virgindade da mãe de Christo. mostrando que todos os mv- 
tnos e em tod.is as reliyióes os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de rn? 
cimentas miraculosos, a começar nas épocas mystenosas do Oriente ondeD 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Vir.ens que os deuses soberanos mais apeteciam...

Ha nas VIRGENS DEP 'IS DO PARTO narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabôr romântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé religiosa... E todas ellas. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mvthológica e reTgiosa. um estadi suggestivo acercado 
culto das pedras tecun lantes. do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro VIRGENS 
DEPOIS DO PARTO nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o ln in e s  p u b l ic a d o s
I —A EGREJA E A LIBERDADE, por Emilio Bossi.
II -SOCIALISMO E ANARQUISMO, por Atnon.
III—DESCENDEMOS LO MACACO? por Denoy.
IV—NAO CREIO EM DEUS. por Fimótheon.
V—A VIDA NOS ASTROS, por Flammarion.
VI—HISTORIA DAS RELIGIÕES, por D‘0 1bac e Reinach.
V II—AS GRANDES LENDAS DA HUMANÍDADE. por Mtchaud d'Hit- 

miac.
VIII—NA AURORA DO SECULO XX. por Luiz.Búchner.

A c a b a  de  a p p a r e e e r o
IX —AS VIRGENS DEPOIS i> 0  PARTO, por Pierre Saintwes.
Preço de cada Imo. em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. Soo réis. Remettem se. pelo correio, para todas 
a-* terras, mediante a sua importancia. Para o Braz*il, accresce o porte e 0 
registo. Fedkios á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento,80 
Chiado. 44—LISBOA.

D I C l i l l í l O U ID1C1NA VEGETAL
A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a maispro®' 

pta. a mais barata e a men ’s perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmula* 
caprichosas, ro tulos bonitos e reclames extravagantes, o; médicos receim® 
e as pharmaeia-- vendem sempre «po>- alto preço», extractos dozeados <!* 
plantas so vulgares, que em qualqner quintal se en.ontram sem custo k 
uma industria iegal. scientifica. necessaria. mas que só pó.ie existir pela eí’ 
ploraçáo dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGE 1 AL (ao alcance de todos) por Çarios Marques, é portanto, uti* 
em todas as ca-as —O 1.° volume, de 170 páginas, indica «os signaes ouí 
caractensam as principaes enfermidades e a sua cura pela therareutica «' 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos. etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 p1#' 
trata da «descnpção botânica e emprego medicinal» das principaes pianIliS 
portuguezas e brazileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs. fpelo correio 220 rs.) e encontram
I já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os ptfdM»5 

devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C I S C O  S I L V A

V R & R & &  £ > W
Rua de S. Bento, 216-B


